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Resumo

Introdução: É preciso exercitar o espírito analítico do estudante de Medicina e, para isso, a análise de trabalhos científicos deve constituir um aprendizado necessário durante a graduação. Este exercício de crítica de pesquisas científicas constitui verdadeira ferramenta didática, pois o médico terá de aprender e manter-se atualizado com as melhores evidências durante toda sua vida profissional. 

Objetivos: Descrever a experiência didática das práticas de análise crítica de artigos científicos originais em sala de aula enfocando estudos de coorte e inseridos nas práticas do Módulo de “Pesquisa Aplicada à Medicina” da UFPB em quatro semestres letivos consecutivos.

Descrição Metodológica: Trata-se de um relato de experiência das práticas de análise crítica de artigos originais contendo estudos de coorte em sala de aula pelas turmas de “Pesquisa Aplicada à Medicina” de quatro semestres letivos consecutivos. Este relato baseou-se na revisão de relatórios produzidos pelos monitores e professora dos módulos a partir das discussões referentes aos artigos científicos do referido modelo de estudo. Excluíram-se os relatórios de análise crítica dos demais modelos de estudo. Os monitores elaboraram relatórios dos seminários, aos quais estavam presentes como secretários. Estes relatórios foram divulgados em mídia eletrônica. 
Resultados: Todos os alunos do módulo de Pesquisa Aplicada à Medicina leram previamente o artigo selecionado para cada data de seminário. Os questionamentos dos alunos versaram sobre a metodologia científica e estatística empregadas pelos autores dos trabalhos em questão. O monitor anotador assinalou as participações dos alunos no seminário, as quais consistiram de críticas ao artigo científico apresentado; ele sintetizou em umas poucas palavras as posições dos que tenham usado a palavra. As falhas recorrentes apontadas na leitura dos artigos selecionados foram problemas e hipóteses de pesquisa não explícitos, vieses que não foram completamente explicados, falta de demonstração das características dos pacientes perdidos e excluídos durante a coorte, lacunas existentes na descrição metodológica do trabalho, falhas na apresentação dos resultados  e referências antigas.
Conclusões: As falhas apontadas durante a leitura crítica pelos alunos indicam tanto problemas inerentes aos estudos de coorte quanto a aspectos sugestivos de mal preparo científico dos autores. A análise de artigos científicos pelos alunos do módulo possibilitou estimular sua visão crítica, familiarizando-os com métodos científicos, uso de ferramentas estatísticas e técnicas de pesquisa, de modo a proporcionar o desenvolvimento do pensamento científico e a sua aplicabilidade na prática clínica. 
Palavras-chave: Revisão da Pesquisa por Pares; Relatórios de Pesquisa; Estudante de Medicina.

INTRODUÇÃO

O ritmo acelerado das mudanças no campo da Saúde exige que o médico seja um aprendiz ao longo de toda sua vida, sendo capaz de manter seu conhecimento atualizado dentro das disciplinas por ele escolhidas. É preciso exercitar o espírito analítico e, para isso, a análise de um trabalho científico deve constituir um aprendizado durante a graduação. Este exercício de crítica de pesquisas científicas constitui verdadeira ferramenta didática, pois o médico terá de aprender e manter-se atualizado com as melhores evidências durante toda sua vida profissional. Faz-se necessário, então, que os estudantes de graduação adquiram o hábito de realizar uma leitura crítica da literatura científica para que possam julgar a validade dos trabalhos publicados. 

Na graduação, deseja-se desenvolver nos alunos o pensamento científico, reflexivo e crítico. Desta forma, pretende-se que o estudo dos problemas da realidade de forma científica, além da motivação intrínseca dos alunos, seja o instrumento mais apropriado para promover a aprendizagem do conhecimento científico. O aluno pode, assim, observar, analisar, criticar e buscar informações sobre os problemas da realidade, a fim de escolher alternativas, apresentar e executar soluções fundamentadas na análise (CASSIANI; RODRIGUES, 1998). Não basta ao aluno de Medicina entender as informações expressas em índices estatísticos. É preciso analisar e relacionar criticamente os dados apresentados, questionando/ponderando até mesmo sua veracidade. Assim como não é suficiente ao aluno desenvolver a capacidade de organizar e representar uma coleção de dados, faz-se necessário interpretar e comparar esses dados para tirar conclusões. 


Paradoxalmente, o ensino da aptidão de pensamento crítico ainda é raro nos cursos de graduações na área da Saúde diante da profusão de publicações científicas. Apesar de os estudantes se prepararem para certo domínio científico, eles mostram dificuldade em criticar estudos científicos. Considerando-se o papel formativo que a pesquisa e o método científico têm sobre a educação do médico, conclui-se que uma parcela significativa dos médicos brasileiros é formada à margem desse sistema, não estando preparada para acompanhar e absorver as inovações no setor de saúde, que são altamente vinculadas ao desenvolvimento científico (MORENO; ARELLANO, 2005). De acordo com Zago (2004), apenas 10%-20% dos cerca de 10.000 médicos formados anualmente no Brasil têm contato com o sistema de pesquisa médica. 

A razão disso poderá ser a de que nos cursos de graduação da área de saúde lhes é sempre fornecida a evidência positiva, mas essa evidência provém geralmente de uma autoridade, do docente, de um autor dos livros didáticos, ao invés de ser descoberta pelo próprio estudante, pelo desenvolvimento de sua capacidade de análise crítica. Vários outros requisitos considerados importantes pelos cientistas (capacidades de análise e interpretação de dados) são pouco valorizados pelos currículos atuais, marcados por uma grande ênfase apenas factual, em detrimento do desenvolvimento de atitudes ou disposições analíticas de pensar, da curiosidade e do ceticismo (CARVALHO, 2001). 

O aprendizado científico é uma prática de habilidades manuais, perceptivas e cognitivas de forma dirigida (TESSER, 2008). Ao chegar à Universidade, o estudante precisa conscientizar-se de que, desse momento em diante, o resultado do processo ensino/aprendizagem no qual passará a se envolver, dependerá fundamentalmente dele mesmo. Seja pelo seu próprio desenvolvimento psíquico e intelectual, seja pela própria natureza do processo educacional desse nível, as condições de aprendizagem transformam-se no sentido de exigir do estudante maior autonomia na sua efetivação, maior independência em relação aos subsídios da estrutura do ensino e dos recursos institucionais que ainda continuam sendo oferecidos (LIMA, 2008; LAUFER, 2007).

Ao ler o trabalho com espírito crítico e aguçando a curiosidade na formulação de questões a cada seção do artigo, os alunos buscam aspectos que devem ser discutidos, sobretudo considerando que a finalidade são o aprendizado e o incentivo do raciocínio crítico (ABRAHAMSOHN, 2004). Nesse sentido, a análise de artigos científicos é parte essencial da atividade acadêmica e científica. Entender qual a função, as limitações e a utilização de cada uma na decisão clínica, ou seja, avaliar a validade, importância e aplicabilidade desta pesquisas, é uma habilidade que o estudante de Medicina precisa desenvolver. 

Admite-se que o aprendizado prático de análise crítica dota o sujeito do instrumental necessário para a utilização e aplicação do sistema de conhecimentos das atividades que permitam investigar a realidade, desvelar, descrever, conjecturar e diagnosticar. Nesse sentido, formar o espírito científico requer criar condições favoráveis desde o ingresso do aluno na universidade até o último ano no curso, garantindo um terreno fértil para que as sementes dêem frutos, ou seja, instigar e promover o desenvolvimento das habilidades e competências investigativas em temas transversais e específicos relevantes. Sendo a publicação científica o produto final do trabalho do pesquisador, tem um papel destacado no processo de compartilhamento da informação técnico-científica. Assim, de acordo com este argumento, a educação científica deverá promover o desenvolvimento de uma atitude mais crítica que reconheça, simultaneamente, as potencialidades, as limitações e os comprometimentos ideológicos do empreendimento científico. 


A Ciência só se desenvolve por causa da crítica, que deve ser uma contestação consciente dos fatos que estão sendo descritos. Porém, sem tal experiência e oposição, não se consegue enxergar os erros que facilmente se cometem. Não se pode trabalhar com o mundo científico sem a devida utilização da crítica, porque é, pela crítica, que se conhecem os erros. Só assim a publicação ganha status de evidência, podendo ser realmente aproveitada por outros, além de contribuir para a Ciência.

OBJETIVOS


Descrever a experiência didática das práticas de análise crítica de artigos científicos originais em sala de aula enfocando estudos de coorte inseridos nas práticas em sala de aula do Módulo de “Pesquisa Aplicada à Medicina” em quatro semestres letivos consecutivos.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

O presente trabalho consiste no relato de experiência das práticas de análise crítica de artigos originais contendo estudos de coorte em sala de aula pelas turmas de “Pesquisa Aplicada à Medicina” de quatro semestres letivos consecutivos.

Este relato baseou-se na revisão de relatórios produzidos pelos monitores e professora dos módulos a partir das discussões referentes aos artigos científicos do referido modelo de estudo. Excluíram-se os relatórios de análise crítica dos demais modelos de estudo.

A seleção dos estudos de coorte para o foco deste trabalho foi motivada pela importância desses estudos na prática clínica devido a seu alto poder analítico, na avaliação da etiologia e história natural das doenças, na avaliação de fatores prognósticos, intervenções diagnósticas e terapêuticas e por ser a melhor alternativa aos estudos experimentais que são muitas vezes inviáveis na área biomédica. Nesse tipo de estudo a população é classificada em dois grupos: um exposto ao suposto fator de risco e outro não exposto ao dito fator. Os dois grupos (coortes), preferencialmente o mais homogêneo possível, são então acompanhados para registro da ocorrência neles do agravo à saúde que se supõe ter como determinante a característica que serviu para a formação dos grupos. 
Os quatro artigos analisados neste trabalho têm os seguintes títulos: 
(1) “Fatores predisponentes para amputação de membro inferior em pacientes diabéticos internados com pés ulcerados no estado de Sergipe”;

(2) “Riscos associados ao processo de desmame entre crianças nascidas em hospital universitário de São Paulo, entre 1998 e 1999: estudo de coorte prospectivo do primeiro ano de vida”;

(3) “Seguimento a longo prazo de pacientes submetidos à revascularização do miocárdio com uso exclusivo de enxertos arteriais” e
(4) “Ocorrência de infecção hospitalar em idosos internados em hospital universitário. 
A análise envolveu o julgamento de elementos metodológicos e estruturantes dos artigos científicos, a verificação do rigor e consistência da informação e a constatação de falhas e vieses contidos nos estudos. Tomando-se os elementos constitutivos de um artigo original, a saber: título, resumo, palavras-chaves, introdução, métodos, resultados, discussão, conclusão e referências.

A seleção dos artigos foi feita pelos alunos que estavam cursando o módulo nos semestres, aos quais foi solicitado que escolhesse individualmente um artigo científico original. Os artigos selecionados e trazidos para a sala de aula, foram separados por modelo do estudo que continham e posteriormente sorteados um de cada modelo. 

Para o presente trabalho fez-se um recorte dos artigos analisados e que continham relatórios de estudos de coorte por escolha das monitoras atuais do módulo. Os monitores elaboraram relatórios dos seminários, aos quais estavam presentes como secretários, descrevendo as colocações dos alunos participantes e suas proposições. Estes relatórios foram divulgados em mídia eletrônica.

Todos os alunos do módulo de Pesquisa Aplicada à Medicina leram previamente ao dia da discussão um artigo selecionado para cada data de seminário. Os alunos designados para cada seminário apresentaram o trabalho preparado previamente. Os alunos apresentadores prepararam-se também para responder aos questionamentos e comentários dos colegas, ao final da apresentação. Tais questionamentos versaram sobre a apresentação do artigo e a metodologia científica e estatística empregadas pelos autores do trabalho em questão, mas podem consistir também de comentários sobre o tema da pesquisa relatada no artigo.
Quando necessário, se não houvesse participação suficiente dos alunos dos demais grupos, a professora coordenadora fazia questionamentos e abria para comentários e complementações. 
O monitor anotador assinalou as participações dos alunos no seminário, as quais consistiram de críticas ao artigo científico apresentado; ele sintetizou em umas poucas palavras as posições dos que tenham usado a palavra. Foi ele, também,  que organizou a lista dos alunos que fizeram uso da palavra, em ordem de precedência pela respectiva solicitação.

O monitor secretário fez um resumo da reunião, com as colocações dos participantes e indicou, quando foi o caso,, a proposição com mais aceitação pelo plenário. De qualquer forma, todas as proposições, com indicação de seus autores, integraram o relatório-resumo.

Cada relatório de seminário foi divulgado no weblog do Grupo de estudos em Semiologia Médica, o Semioblog [http://semiologiamedica.blogspot.com/ ]), podendo tornar-se acessível aos estudantes do módulo e de outras escolas médicas.

RESULTADOS

Nos períodos de 2008.2 e 2009.1, realizaram-se oito seminários com a participação de um dos monitores em cada um. 

O objetivo dessa técnica foi criar condições para o desenvolvimento da leitura crítica de artigos pelos alunos de Medicina. Nesse exercício, os alunos precisam perceber que a leitura de um artigo científico deve ser eminentemente crítica. Por outro lado, é preciso apreender também a noção de que não há artigos perfeitos; há artigos mais ou menos imperfeitos, pois sempre se encontram falhas mediante uma leitura cuidadosa. O objetivo desse exercício é, portanto, encontrar as falhas e aprender com elas. Além disso, buscamos qualidades e os pontos positivos para também aprender com eles. Todos nós buscamos aprender, professora, monitores e alunos.
As falhas recorrentes apontadas na leitura dos artigos selecionados foram problemas e hipóteses de pesquisa não explícitos, vieses que não foram completamente explicados, falta de demonstração das características dos pacientes perdidos e excluídos durante a coorte, lacunas existentes na descrição metodológica do trabalho, falhas na apresentação dos resultados, tabelas com títulos incompletos e referências antigas.
A avaliação crítica pelos alunos dos estudos publicados é um exercício didático; consideramos importante que o aluno de Medicina possa ser capaz desde cedo de, ponderadamente, criticar relatórios de pesquisa, o que representa um importante estímulo à sua formação científica. Todas as observações acima foram levantadas pelos alunos e, como moderadora do seminário, selecionamos os aspectos que mais se destacaram na discussão.
Os artigos analisados fizeram parte da programação prática de nosso Módulo de Pesquisa Aplicada à Medicina. Uma revisão crítica e justa é parte essencial do processo de publicação científica. Nesse sentido, não há implicações éticas nesse ato de publicação de resenhas críticas porque a revisão de trabalhos já publicados por pesquisadores por parte de seus pares deve ser considerada como instrumento pedagógico e de promoção da ética na Pesquisa. É o que ocorre nas seções de "Carta ao Editor", "Comentários de Leitores" de periódicos científicos. A diferença é que neste caso, trata-se de um veículo informal de comunicação. Nesse sentido, entretanto, a literatura científica pode ser traduzida como a parte da comunicação expressa em veículos formais, isto é, livros, artigos de revistas especializadas etc, porém também de veículos informais válidos de comunicação. Tudo agora é passível de exame, de crítica, pois o conhecimento científico se sustenta pelo critério da racionalidade. A própria lógica da pesquisa científica o exige.

A avaliação crítica pelos alunos dos estudos publicados é um exercício didático; é importante que o aluno de Medicina possa ser capaz desde cedo de, ponderadamente, criticar relatórios de pesquisa, o que representa um importante estímulo à sua formação científica. O módulo de pesquisa aplicada à Medicina é um módulo complementar obrigatório que constitui um dos primeiros contatos do aluno do curso de Medicina da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) com a teoria da investigação científica e deve, por isso, fornecer competências básicas para a análise e compreensão da importância desta para a prática e o avanço das ciências médicas. 
A partir da leitura crítica foram constatados erros triviais, facilmente detectáveis, dentre eles erros na classificação do tipo de estudo. Possivelmente, os erros derivam de revisões inadequadas ou conhecimento incipiente sobre como se estrutura metodologicamente um trabalho científico.  
O aluno deve, portanto, aprender a ler e analisar de forma crítica um artigo científico. Independente do formato, o artigo científico original deve responder a uma pergunta, desvelar uma questão, confirmar ou não uma hipótese, produzindo conhecimento novo, com rigor de método científico, e não simplesmente repetir o que já foi construído. Porém uma questão básica deve delimitar e nortear o que foi pesquisado; os conceitos-chave devem ter sustentação teórica para o questionamento proposto pela questão básica; os métodos devem determinar o desenvolvimento da pesquisa que gera as respostas à questão básica, e que são as asserções de conhecimento as quais, analisadas à luz de sua relevância, produzem as asserções de valor. 
Portanto, a primeira questão a ser aplicada a todo artigo obtido na busca para responder a uma questão clínica está relacionada à consistência da informação, se os componentes adequados que devem compor o desenho de estudo estão presentes.
excessivo peso dado aos cálculos estatísticos como fatores definitivos, provas irrefutáveis, de conclusões discutíveis, quando não equivocadas. Os conceitos relacionados com os cálculos estatísticos são fundamentais para a leitura e pensamento críticos diante da literatura médica.

A “Alfabetização Estatística”, segundo Gal (2002), requer um cidadão que saiba interpretar criticamente uma informação estatística em diversos contextos, tendo a compreensão dos seus significados e saiba opinar diante dessas informações, estando sempre atento, por exemplo, às informações que as publicações científicas fornecem, e que, muitas vezes levam o leitor a uma interpretação errônea dos fatos. 

Como salientado antes, a leitura crítica de artigos é aspecto fundamental para o médico que deseje praticar medicina baseada em evidências científicas. Isso porque, com a grande quantidade de informação gerada e disponibilizada continuamente nos dias correntes, é preciso identificar as evidências que realmente possuem qualidade suficiente para embasarem as decisões médicas. De forma análoga à anamnese de um paciente, a análise crítica de um artigo deve obedecer a uma sequência lógica que permita a detecção de possíveis erros sistemáticos (vieses) ou outras limitações que possam comprometer os resultados de um estudo. 
A importância dessa análise se deve à necessidade de compreender que uma caracterização das principais falhas de artigos científicos facilita o reconhecimento e correção de possíveis erros cometidos na realização de projetos de pesquisa, auxiliando, portanto, os estudantes na realização de futuros projetos. 
A experiência realizada nos seminários com artigos científicos propiciou aos alunos do primeiro ano um contato com a linguagem e termos científicos, leitura e interpretação desses termos, abordar assuntos dentro do tema de pesquisa aplicada à Medicina, discussão da aplicação do método científico, importância do conhecimento teórico e prático adquiridos no módulo. Analisando esses objetivos, só é possível atingi-los na plenitude somente com a leitura e posterior discussão do artigo em seminário.

CONCLUSÃO

A apresentação de artigos científicos e sua posterior análise pelos alunos do módulo possibilitaram estimular a visão crítica dos graduandos do 2º período de Medicina, familiarizando-os com métodos científicos, uso de ferramentas estatísticas e técnicas de pesquisa, de modo a proporcionar o desenvolvimento do pensamento científico e a sua aplicabilidade na prática clínica. 
As falhas apontadas durante a leitura crítica pelos alunos indicam tanto problemas inerentes aos estudos de coorte quanto a aspectos sugestivos de mal preparo científico dos autores. Em relação ao primeiro aspecto, sabe-se que o desenvolvimento de estudos de coorte, sobretudo quando é necessário um grande número de participantes, ou longo tempo de seguimento, para acumular um número de doentes ou de eventos que permita estabelecer associações entre exposição e doença, é um conhecido fator limitante nesta metodologia.
Em relação ao segundo aspecto, pode-se afirmar que, ao contrário do que se supõe, nem todos os pesquisadores entendem suficientemente de Metodologia Científica. Caberia, então, aos editores e revisores deste periódico, corrigir e orientar os autores dos artigos submetidos. 

É preciso salientar, contudo, que alguns erros são inevitáveis e evidentemente a detecção de alguns erros não invalida a investigação. Em todos os estudos se cometem erros.

Trata-se de um exercício que estimula o desenvolvimento da curiosidade científica, capacidade de síntese, análise de detalhes e da própria escrita. Isso agrega características que contribuem para a formação médica, que necessita de conhecimento adquirido com a pesquisa e que vai requerer, como profissional, de constante atualização.
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